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APRESENTAÇÃO 

A coletânea ‘Produção de conhecimento científico na fisioterapia’ é uma obra 
composta por 15 capítulos, com contribuições de distintas áreas de atuação da Fisioterapia. 
Os autores trazem discussões científicas por intermédio de pesquisas, ensaios teóricos 
ou revisões de literatura resultantes de projetos acadêmicos, bem como de atuações 
profissionais na reabilitação. 

Essa coletânea reuniu estudos elaborados por discentes e docentes de várias 
especialidades da fisioterapia, bem como de outras profissões de saúde. Os capítulos 
trazem atualidades dos seguintes campos da reabilitação: ortopedia, neurologia, geriatria, 
pneumologia, pediatria, saúde da mulher, oncologia, gestão em saúde, entre outros. 

Espero que os ensaios teóricos, as revisões de literatura e as demais pesquisas 
dessa coletânea contribuam para o avanço científico e a formação universitária da 
Fisioterapia. 

Gratidão aos autores da obra e uma ótima leitura a todos.

Edson da Silva
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RESUMO: Sexualidade é um conjunto de 
características que possui diversas formas 
de expressar a energia vital. Autoestima está 
associada ao significado de ‘imagem e corpo’ 
e sua interpretação considera a singularidade 
do indivíduo. O objetivo do estudo foi avaliar 
e classificar a função sexual e autoestima de 
universitárias de uma universidade pública. 
Por meio de pesquisa online, as universitárias 
responderam três questionários, um contendo 
dados sociodemográficos e sobre saúde 
ginecológica, o segundo sobre função sexual e 
outro que avaliou a autoestima. Os resultados 
foram analisados pela estatística descritiva 
e apresentados em tabelas. Participaram do 
estudo 106 universitárias, com média de 22 
anos. A maioria era branca, solteira e sem filhos 
e a função sexual destas foi classificada como 
“Regular a bom” e nível de Autoestima Elevada. 
A análise geral dos dados mostrou que o padrão 
de desempenho sexual das universitárias 
apresentou-se adequado e a maioria das 
entrevistadas foram consideradas satisfeitas 
sexualmente.
PALAVRAS-CHAVE: Saúde da mulher, 
sexualidade, saúde sexual, disfunções sexuais 
fisiológicas, autoimagem.
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EVALUATION OF THE SEXUAL FUNCTION AND LEVEL OF SELF-ESTEEM OF 
STUDENTS IN A UNIVERSITY IN A MUNICIPALITY OF SÃO PAULO

ABSTRACT: Sexuality is a joint of characteristics that have different ways of expressing vital 
energy. Self-esteem is associated with the meaning of ‘image and body’ and its interpretation 
considers the individual’s uniqueness. The aim of the study was to evaluate and classify 
the sexual function and self-esteem of university women students from a public university. 
Through an online survey, the university students answered three questionnaires, one 
containing sociodemographic and gynecological health data, the second on sexual function 
and another that assessed self-esteem. The results were analyzed using descriptive statistics 
and presented in tables. 106 university students participated, with an average of 22 years. 
Most were white, single and childless, and sexual function was classified as “Regular to good” 
and had a High Level of self-esteem. General analysis of the data revealed that the pattern of 
sexual performance of the university students was adequate and the most interviewees were 
considered sexually satisfied.
KEYWORDS: Women’s health, sexuality, sexual health, sexual dysfunction physiological, 
self-concept.

INTRODUÇÃO
A sexualidade é um conjunto de características humanas que se encontra nas mais 

variadas formas de expressar a energia vital, que é a energia manifestada através da 
capacidade de nutrição interior, expressão, autocuidado, prazer, desejos e necessidades 
da vida1,2.

Abrange várias dimensões da vida do ser humano, tais como gênero, identidade 
de gênero, orientação sexual, emoção, amor e reprodução, sendo expressa e vivida por 
cada pessoa de forma diferente, por meio de pensamentos, fantasias, atitudes, papéis e 
relacionamentos2. É associada ao contexto social dos desejos, crenças, representações, 
valores, comportamentos, relações, da individualidade, autoestima e da identidade, sendo 
capaz de se desenvolver e reformular ao longo do tempo3,4.

Em relação ao sexo, este era visto apenas como um ato ligado à reprodução. 
Por razões culturais, o prazer era reprimido, por ser considerado pecado ou moralmente 
condenável. Atualmente, o sexo é parte do cotidiano das pessoas não estando limitado à 
concepção, já que o prazer humano independe da reprodução, extrapolando também os 
aspectos orgânicos e associando-se a estes aos fatores biopsicossociais3,4.

Associada a sexualidade, temos a autoestima como o modo que o indivíduo 
se compreende e sente-se em relação a si próprio e ao seu corpo. Está associada ao 
significado dos termos ‘imagem e corpo’ e sua interpretação não é apenas uma questão de 
linguagem, manifestando uma proporção mais extensa ao considerar a singularidade de 
cada ser5. De acordo com o Ministério da Saúde entende-se que o corpo como um todo é 
fonte de prazer, pelo fato de possibilitar desde o nascimento, o sentir, o compreender e se 
contatar com o mundo. Já para a Organização Mundial de Saúde “a sexualidade é vivida 
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e expressada por meio de pensamentos, fantasias, desejos, crenças, atitudes, valores, 
comportamentos, práticas, papéis e relacionamentos”6.

Estudar a sexualidade feminina, em especial o prazer sexual das mulheres 
atualmente se tornou uma busca incessante, pois há necessidade de esclarecer perguntas, 
mitos e mudanças na percepção do exercício da sexualidade feminina. Diante disto, torna-
se importante reconhecer, orientar e tratar quando necessário os problemas sexuais que 
afligem a vida de muitas mulheres7,8.

Embora muitas pessoas desconheçam a fisioterapia na área da Saúde da Mulher, esta 
vem ganhando espaço e tem um importante papel na avaliação, prevenção e tratamento de 
disfunções relacionadas a saúde sexual feminina, observando seus aspectos emocionais 
e sociais. O presente estudo propõe avaliar e classificar a função sexual e a autoestima 
de universitárias de uma instituição de ensino superior público, através do questionário 
Quociente Sexual Feminino (QS-F) e da Escala de Autoestima de Rosenberg (EAR).

MATERIAIS E MÉTODOS 
Foi realizado um estudo transversal, com 106 universitárias de uma universidade 

pública em um município de médio porte do interior paulista. Participaram da pesquisa 
alunas matriculadas na universidade, com idade acima de 18 anos e que concordaram em 
assinar o “Termo de Consentimento Livre e Esclarecido”, aprovado pelo Comitê de Ética em 
Pesquisa em Seres Humanos, da Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho – 
Campus de Presidente Prudente, número do CAAE 94748518.5.0000.5402.

Foi enviado um e-mail institucional para 1672 estudantes do sexo feminino contendo 
um link para acesso a um formulário do Google com questões referentes a características 
sociodemográficas como: idade, etnia (branca, parda, negra ou amarela), estado 
civil (solteira, casada, amasiada ou divorciada), descendência, nível de escolaridade 
(graduação e pós graduação), função sexual (Quociente Sexual – Versão Feminina) e nível 
de autoestima (Escala de Autoestima de Rosenberg).

As universitárias responderam ao questionário Quociente Sexual - Versão Feminina 
(QS-F). Este era auto aplicável e anônimo, tratava-se de um instrumento de avaliação da 
função sexual de mulheres, que permitia identificar anormalidades, de modo a auxiliar no 
diagnóstico de Disfunção Sexual Feminina. O QS-F é um questionário de fácil manuseio 
composto por 10 questões auto responsivas, que aborda cinco domínios específicos: 
desejo e interesse sexual (perguntas 1, 2 e 8); preliminares (pergunta 3); excitação 
pessoal e sintonia com a parceria (perguntas 4 e 5); conforto (perguntas 6 e 7) e orgasmo 
e satisfação (perguntas 9 e 10). Para cada questão é ofertada uma escala crescente de 0 
a 5, onde 0 significa “NUNCA” e 5 significa “SEMPRE”. O resultado obtido foi multiplicado 
por 2, totalizando em uma soma de 0 a 100 pontos, sendo 0 a condição menos favorável 
e 100 a condição mais favorável em relação à prática sexual. O escore final foi calculado 
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seguindo a fórmula: Escore final = 2x (Q1 + Q2 + Q3 + Q4 + Q5 + Q6 + [5 - Q7] + Q8 + 
Q9 + Q10) 7, 9. Primeiramente, foi somado os escores das questões, incluindo Q7R, que 
é 5 menos o escore da questão 7. E, por fim, multiplicou-se o resultado das somas por 2. 
O desempenho sexual geral foi classificado como: “Nulo a Ruim” (0 a 20 pontos), “Ruim a 
Desfavorável” (22 a 40 pontos), “Desfavorável a Regular” (42 a 60 pontos), “Regular a Bom” 
(62 a 80 pontos) ou “Bom a Excelente” (82 a 100 pontos). Foram consideradas satisfeitas 
sexualmente, as mulheres que obtiveram escores igual ou maior que 62 pontos, tendo seu 
padrão de desempenho sexual classificado de “Regular a Bom” ou de “Bom a Excelente” 
e consideradas sexualmente insatisfeitas as mulheres que obtiveram pontuação abaixo de 
62 pontos10.

Além disso, as participantes responderam a Escala de Autoestima de Rosenberg 
(EAR). A EAR é auto preenchível e conta com 10 itens, cada item apresenta quatro opções 
de respostas organizadas no modelo likert: 1ª - discordo totalmente, 2ª - discordo, 3ª - 
concordo e 4ª - concordo totalmente. Além disso, as questões são fundamentadas em dois 
princípios: autoestima positiva (5 questões) e autoestima negativa (5 questões)11. Assim 
cada resposta assume um valor (1 – 4 pontos), intercorrendo que os valores das questões 
3, 5, 8, 9 e 10 devem ser invertidos durante o processo de análise. Por fim, somam-se 
os valores dos 10 itens cujo montante origina o escore final da EAR, o qual pode oscilar 
entre 10 e 40 pontos, sendo que quanto maior o escore, maior é o nível de autoestima 
da pessoa. Pós-cômputo, adotou-se o método utilizado por Fortes et al12. para realizar a 
categorização do escore da EAR, dessa forma, utilizou-se como ponto de corte o valor da 
mediana (28 pontos neste estudo), assim os sujeitos com escore < 28 pontos formaram 
o grupo autoestima baixa (EAR-) e os sujeitos com escore ≥ 28 pontos formaram o grupo 
autoestima elevada (EAR+).

Os resultados foram analisados a partir da estatística descritiva (média, desvio 
padrão e porcentagens) e apresentados sob a forma de tabelas. Os resultados obtidos 
com a aplicação do questionário QS-F e da EAR foram calculados a partir da fórmula pré- 
estabelecida pelos autores do questionário e da escala7,12 e posteriormente analisadas 
usando estatística descritiva por meio de porcentagem, sendo apresentados sob forma de 
gráfico feitos pelo programa Microsoft Excel 2019.

 

RESULTADOS

Caracterização da Amostra
Foram enviados por e-mail a ficha e o questionário para 1672 estudantes da 

universidade pública e destas 115 responderam, porém uma foi excluída por ser de outra 
universidade e 8 por dados incompletos, portanto, a amostra final foi de 106 universitárias. 
As participantes apresentaram uma média de idade de 22,60 anos (± 4,53), as mesmas 
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foram caracterizadas em relação a etnia, estado civil, descendência e nível de escolaridade, 
estas informações estão descritas na Tabela 1.

 

Variáveis N (%)

Brancas 75 (70,75%)

Pardas 17 (16,04%)

Etnia
Negras 9 (8,49%)

Amarelas 4 (3,77%)

Não informou 1 (0,94%)

Total 106 (100%)

Solteiras 88 (83,02%)

Casadas 9 (8,49%)

Estado Civil Amasiadas 8 (7,55%)

Divorciadas 1 (0,94%)

Total 106 (100%)

Sim 8 (7,55%)

Descendência Não 98 (92,45%)

Total 106 (100%)

Graduação 91 (85,85%)

Escolaridade Pós-graduação 15 (14,15%)

Total 10600%)

Legenda: N = valor absoluto, % = valor percentual.

Tabela 1 – Caracterização da amostra.

Desfechos Avaliados 
A avaliação da função sexual das universitárias através da aplicação do questionário 

Quociente Sexual - Versão Feminina (QS-F) constatou que a maioria das universitárias 
possuem a função sexual classificada como “Regular a bom’’ e a minoria como “Nulo ou 
ruim” como mostra na Tabela 2. Foram consideradas satisfeitas sexualmente, as mulheres 
que obtiveram escores igual ou maior que 62 pontos, tendo seu padrão de desempenho 
sexual classificado de “Regular a Bom” ou de “Bom a Excelente”.
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Variáveis QS-F N (%)
Nulo à Ruim 2 (1,89%)

Ruim à Desfavorável 6 (5,66%)
Desfavorável à Regular 11 (10,38%)

Regular à Bom 46 (43,40%)
Bom à Excelente 41 (38,68%)

Total 106 (100%)
Sexualmente satisfeitas 87 (82,08%)

Sexualmente insatisfeitas 19 (17,92%)
Total 106 (100%)

Legenda: N = valor absoluto, % = valor percentual.

Tabela 2 - Classificação do questionário Quociente Sexual - Versão Feminina (QS-F)

Para a obtenção dos níveis de autoestima, as participantes responderam a Escala 
de Autoestima de Rosenberg (EAR), na qual obtiveram uma pontuação média de 27,96 
pontos (± 6,33), onde 48 pontuaram com escore < 28 pontos e n=58 com escore ≥ 28 
pontos, como demostra a Tabela 3.

Variáveis N (%)
Autoestima Baixa (EAR-) 48 (45,28%)

Autoestima Elevada (EAR+) 58 (54,72%)
Total 106 (100%)

Legenda: N = valor absoluto, % = valor percentual.

Tabela 3 - Valores convertidos obtidos com a Escala de Autoestima de Rosenberg (EAR) para os níveis 
de autoestima das estudantes universitárias.

DISCUSSÃO E CONCLUSÃO
A análise geral dos dados levantados nesse estudo mostrou que o padrão de 

desempenho sexual das participantes se apresentou adequado, tendo em vista que o padrão 
que prevaleceu foi o classificado como “Regular a bom” e a maior parte das entrevistadas 
foram consideradas satisfeitas sexualmente. Quanto a autoestima, as participantes se 
enquadraram no nível de autoestima elevada. Entretanto, foi detectado em um grupo de 
participantes, um padrão de desempenho sexual desfavorável.

Um estudo realizado em 2018, que teve como objetivo descrever o comportamento 
sexual e o uso de métodos contraceptivos por 177 universitárias da área da saúde em 
uma instituição de ensino superior público, mostrou que a maioria das universitárias eram 
solteiras, católicas, heterossexuais e sexualmente ativas13.

Embora os dados epidemiológicos sejam amplamente conhecidos em âmbito 
mundial, seus valores entre estudantes universitárias ainda são insuficientes, sendo raras 
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as investigações que avaliaram a sexualidade na população universitária no Brasil14-16. 
Na população universitária, concentra-se o público jovem e vibrante que, na maioria 
das vezes, não possui doenças ou sinais e sintomas que exercem impacto negativo na 
qualidade de vida e sexualidade17,18.

É importante ressaltar que falar sobre sexualidade feminina é algo que ainda 
gera bastante polêmica, especialmente no que se refere à masturbação, virgindade e 
submissão17-20. Isso deve-se ao fato de que historicamente as mulheres tiveram seu prazer 
na relação sexual negado ou esquecido, tendo como foco principal favorecer o prazer aos 
seus companheiros ou como fonte reprodutora17,20.

A autoestima, por sua vez, é a atitude e o sentimento que o indivíduo tem em relação 
a si próprio17. Pode ser interpretada, também, como sendo o sentimento, o apreço e a 
consideração que uma pessoa sente por si, o quanto ela gosta de si, como ela se vê e o 
que pensa sobre ela mesma; abrange sentimentos diversos, como de competência e de 
valor pessoal, somando-se aos de autorrespeito e autoconfiança; e reflete, assim, na nossa 
capacidade de lidar com os desafios da vida e influencia diferentemente a maneira como a 
jovem percebe sua sexualidade e sua corporalidade20,21.

A satisfação sexual, somada à autoestima, apresenta melhora direta na saúde sexual, 
física e mental. Ações de educação em saúde podem ser estratégias relevantes para, 
através da inclusão de informações e instruções, vivenciar esse momento positivamente 
aliando autoconhecimento e autoconfiança16,22.

Os dados obtidos na avaliação da função sexual das universitárias através da 
aplicação do questionário Quociente Sexual- Versão Feminina (QS-F) constatou que 
43,40% tiveram a função sexual classificada como “Regular a bom”, 38,68% como “Bom 
a excelente”; 10,38% como “Desfavorável a regular”; 5,66% como “Ruim a desfavorável” 
e 1,89% como “Nulo ou ruim”, dados que corroboram com um estudo realizado em 2008 
que utilizou o mesmo instrumento, com o objetivo de avaliar a função sexual de estudantes 
do sexo feminino de um curso de graduação em Enfermagem, na qual participaram 115 
estudantes. Nesse estudo o padrão de desempenho sexual que também prevaleceu foi 
o de “Regular a Bom” sendo apresentado por 40,8% das estudantes, seguido por “Bom a 
excelente” com 31,3%, “Desfavorável a regular” com 18,3%, “Ruim a desfavorável” com 
6,1% e “Nulo a ruim” com 3,5%23.

Segundo Girardi, em uma pesquisa divulgada em 2007 pela empresa europeia de 
preservativos Durex, realizada com 26 mil pessoas de 26 países, sobre o grau de bem- 
estar sexual, os resultados apontam que o Brasil é o segundo país onde mais se faz 
sexo, no entanto, menos da metade das pessoas (42%) se mostra satisfeita com sua vida 
sexual21, tais resultados diferem da presente pesquisa em que 83,65% das entrevistadas 
foram consideradas satisfeitas sexualmente. As mulheres que obtiveram escores igual ou 
maior que 62 pontos, teve seu padrão de desempenho sexual classificado de “Regular a 
Bom” ou de “Bom a Excelente” 23.
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Contudo, a presente pesquisa apresenta algumas limitações, uma delas deve-se 
ao fato de a função sexual ter sido medida apenas por autorrelato e de forma online, não 
possibilitando a universitária dirigir a pesquisadora algum questionamento, caso fosse 
necessário. Outra limitação é que o estudo aplicou apenas o QS-F sem associar outros 
instrumentos de avaliação clínica de forma que fosse possível compreender algum fator 
associado à função sexual.

Sugere-se que mais pesquisas sejam realizadas sobre o tema, principalmente 
com o foco em mulheres jovens e adolescentes. Acredita-se ser importante e necessário 
o desenvolvimento e aprimoramento de programas educacionais para os adolescentes, 
sobre sua sexualidade e funcionamento de seus corpos, não apenas como informação, 
mas como formação de um pensamento mais consciente e responsável. As universidades 
poderiam ser um espaço aberto para esse tipo de discussão e de ruptura de paradigmas 
preconceituosos com relação à sexualidade. Assim, espera-se que mais profissionais se 
interessem pelo assunto e que o conhecimento aqui obtido possa ser útil para todos os 
interessados.

Com a metodologia proposta pode-se concluir que as universitárias avaliadas não 
apresentaram função sexual alterada e a maioria encontrava-se sexualmente satisfeita. E 
também não apresentaram comprometimento na avalição do nível de autoestima.

AGRADECIMENTOS E CONFLITO DE INTERESSE
Agradeço toda a ajuda de colegas da área por fazer esse estudo e apresentação 

dar certo e as professoras que me acompanham e orientam. Os autores declaram não 
haver qualquer potencial conflito de interesse que possa interferir na imparcialidade deste 
trabalho científico.

REFERÊNCIAS 
1. MINISTÉRIO DA SAÚDE (BR). Cadernos De Atenção Básica: Saúde Sexual E Reprodutiva 
[Internet]. 26ª Ed. Brasília: Ministério Da Saúde; 2010 [Acesso Em 2019 Jul 28]. Disponível Em: Http://
Bvsms.Saude.Gov.Br/Bvs/Publicacoes/Saude_Sexual_Saude_ Reprodutiva.Pdf

2. ALVES B, GONÇALVES MB, FONTOURA LV, NEVES GD. Perfil Sexual de Estudantes 
Universitários. Rev. Bras. Promoç. Saúde. 2017; 30(4):1-8.

3. GOZZO TO, FUSTINONI SM, BARBIERI M, ROEHR WM, FREITAS IA. Sexualidade Feminina: 
Compreendendo Seu Significado. Rev.Latino-Am.Enfermagem. Ribeirão Preto. 2000; 8(3): 84-90.

4. CORREIA LS, BRASIL C, SILVA MD, SILVA DFC, AMORIM HO, LORDÊLO P. Função Sexual E 
Qualidade De Vida De Mulheres: Um Estudo Observacional. Rev. Port. Med. Geral Fam. 2016; 32:405-
9.

5. COSTA SMB, MACHADO MTC. O Corpo E A Imagem Corporal Em Adolescentes: Perspectivas A 
Partir Do Cuidado Integral À Saúde. Adolescência E Saúde. 2014; 11(2): 19-24.

http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/saude_sexual_saude_%20reprodutiva.pdf
http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/saude_sexual_saude_%20reprodutiva.pdf


 
Produção de conhecimento científico na fisioterapia Capítulo 14 140

6. BRASIL. Saúde Sexual E Saúde Reprodutiva/Ministério Da Saúde, Secretaria De Atenção À Saúde, 
Departamento De Atenção Básica. – 1. Ed., 1. Reimpr. - Brasília: Ministério Da Saúde, 2013.

7. ABDO CHN. Quociente Sexual Feminino: Um Questionário Brasileiro Para Avaliar A Atividade Sexual 
Da Mulher. Diagn Tratamento. São Paulo. 2009; 14(2): 89-91.

8. NEUMANN AF, NETO FR, RIO CL, SAKAE TM. Perfil Da Sexualidade Feminina Em Universitárias 
De Um Curso De Medicina De Santa Catarina. Arquivos Catarinenses De Medicina. 2011; 40:1.

9. ABDO CHN. Elaboração E Validação Do Quociente Sexual - Versão Feminina: Uma Escala Para 
Avaliar A Função Sexual Da Mulher. Rev Bras Med. 2006; 63(9): 477- 482.

10. CABRAL GO, ALMEIDA MSCTF. Avaliação Da Qualidade De Vida E Satisfação Sexual Em 
Mulheres Com Incontinência Urinária Sob Tratamento Fisioterapêutico [Dissertação]. Brasília: Centro 
Universitário De Brasília. 2010.

11. AVANCI JQ, ASSIS SG, SANTOS NC, OLIVEIRA RVC. Adaptação Transcultural De Escala De Auto-
Estima Para Adolescentes. Psicol Reflexão E Crítica 2007; 20(3):397- 405.

12. FORTES LS, MEIRELES JFF, NEVES CM, ALMEIDA SS, FERREIRA MEC. Autoestima, 
Insatisfação Corporal E Internalização Do Ideal De Magreza Influenciam Os Comportamentos De Risco 
Para Transtornos Alimentares? Rev Nutr 2015; 28(3):253-264

13. AQUINO OS, BRITO FEV. Perfil Sexual De Adolescentes Universitários De Um Curso De 
Graduação Em Enfermagem. Rev. Min. Enferm. 2012; 16(3):324-329.

14. CHEDRAUI P, PÉREZ-LOPEZ FR, SÁNCHEZ H, AGUIRRE W, MARTÍNEZ N, MIRANDA O, et 
al. Assessment Of Sexual Function Of Mid-Aged Ecuadorian Women With The 6-Item Female Sexual 
Function Index. Maturitas [Internet]. 2012 [Cited 2015 Mar 21]; 71(4):407-12.

15. MACHADO VSS, VALADARES ALR, COSTA-PAIVA L, MORAIS SS, PINTO-NETO AM. Morbidity 
And Associated Factors In Climacteric Women: A Population Based Study In Women With 11 Or More 
Years Of Formal Education. Rev Bras Ginecol Obstet [Internet]. 2012 [Cited 2015 Mar 21]; 34(5):215-
20.

16. BEZERRA KC, FEITOZA SR, VASCONCELOS CTM, KARBAGE SAL, SABOIA DM, ORIÁ MOB 
Batista. Função Sexual De Universitárias: Estudo Comparativo Entre Brasil E Itália. Rev. Bras. Enferm. 
[Internet]. 2018 [Cited 2020 Nov 03] ; 71( Suppl 3 ): 1428-1434.

17. SILVA LP, CAMARGO FC, IWAMOTO HH. Comportamento Sexual Dos Acadêmicos Ingressantes 
Em Cursos Da Área Da Saúde De Uma Universidade Pública. REAS [Internet]. 2014 (Citado 2020 
Jan. 03); 3(1):39-52. Disponível Em: Http://Seer.Uftm.Edu.Br/Revistaeletronica/Index.Php/Enfer/Article/
View/929/661.

18. LAURINI MA. O Dever Do Prazer Segundo A Experiência Dos Jovens: Um Estudo Fenomenológico. 
2006. 228 F. Dissertação (Mestrado) - Pontifícia Universidade Católica De Campinas, Campinas. 2006. 
Acesso Em: 11 Abril 2009.

19. OLIVEIRA EL, REZENDE JM, GONÇALVES JP. História Da Sexualidade Feminina No Brasil: Entre 
Tabus, Mitos E Verdades. Rev. Ártemis. 2018; XXVI(1): 303-314.

http://seer.uftm.edu.br/revistaeletronica/index.php/enfer/article/view/929/661
http://seer.uftm.edu.br/revistaeletronica/index.php/enfer/article/view/929/661


 
Produção de conhecimento científico na fisioterapia Capítulo 14 141

20. BAUMEL SW. Investigando O Papel Da Masturbação Na Sexualidade Da Mulher [Dissertação]. 
Vitória: Universidade Federal Do Espírito Santo. 2014.

21. NETO AM, SILVA PO, SANTOS JL. Perfil De Satisfação E Conhecimento De Universitárias Sobre 
A Disfunção Sexual Feminina: Prevalência E Fatores Relacionados. Brazilian Journal Of Surgery And 
Clinical Research. 2019; 25(2): 43-47.

22. GREGO C, SOUZA JF, BERNAVA P. Prevalência Da Anorgasmia Em Universitárias. Americana. 
Faculdade De Americana. 2015.

23. FONSECA MFSM, BERESIN R. Avaliação Da Função Sexual De Estudantes De Graduação Em 
Enfermagem. O Mundo Da Saúde. São Paulo. 2008; 32(4):430-436.



 
Produção de conhecimento científico na fisioterapia 150Índice Remissivo

ÍNDICE REMISSIVO

A

Acadêmicos de saúde  43

Amputação  71, 72, 73, 77, 78, 79, 80, 83

Ansiedade  14, 15, 28, 29, 31, 33, 35, 36, 42, 43, 44, 45, 46, 47, 48, 49, 50

Assistência de longa duração  11

Atletas  31, 51, 52, 53, 54, 55, 56, 57, 58, 59, 63

Autoimagem  82, 83, 132

Avaliação educacional  96

B

Baixo peso  113, 114, 117, 120, 122, 123, 124

C

Câncer de mama  125, 126, 129

Cardiopatias  1, 3, 4, 10

Cicatrização  69, 70, 82, 83, 84, 85, 86, 87, 88, 89, 90

Cognição  28, 30, 35, 121

Coto  71, 72, 77, 78

D

Desenvolvimento infantil  19, 21, 113

Disfunções sexuais fisiológicas  132

Dispositivo de alta frequência  82

Doença pulmonar obstrutiva crônica  11, 13, 17

E

Ensino  44, 48, 90, 95, 97, 98, 99, 100, 103, 106, 108, 109, 112, 134, 137, 148

Envelhecimento  28, 29, 30, 32, 33, 36, 37, 101, 146

F

Fascite plantar  61, 62, 63, 64, 65, 66, 67, 68, 69, 70

Fatores de risco do infarto  1, 3, 4

Fisioterapia respiratória  9, 26

Fotobiomodulação  82, 83, 84, 85, 86, 87, 88, 89

Futebol juvenil  52, 57



 
Produção de conhecimento científico na fisioterapia 151Índice Remissivo

G

Gestão em saúde  142, 143, 144, 147

H

Hemorragia intracraniana  113, 114, 115, 117, 118, 119

I

Infarto agudo do miocárdio  1, 2, 3, 4, 8, 9, 10

Instituições acadêmicas  96

J

Joelho  58, 71, 73, 76

L

Laserterapia  61, 62, 63, 64, 65, 66, 67, 68, 69, 70, 90

Laserterapia de baixa intensidade  61, 62, 63, 64, 65, 66, 67, 68, 69, 70

LED  40, 82, 83, 84, 85, 86, 87, 88, 89

Liderança  142, 143, 144, 145, 147, 148

M

Modalidades de fisioterapia  125

O

Oxigenoterapia  11, 12, 13, 14, 15, 16, 17, 18

P

Práticas integrativas complementares  106

Prematuro  19, 21, 25, 26, 27, 115, 123

Prótese  71, 73, 76, 78, 79, 80, 84

Q

Qualidade do sono  32, 33, 36, 42, 43, 44, 45, 46, 47, 48, 49, 50

R

Reconstrução de mama  82, 86, 88

S

Saúde da mulher  98, 129, 130, 132, 134

Saúde mental  14, 28, 30, 31, 36, 37, 43, 109, 110

Saúde sexual  132, 134, 138, 139, 140

Sistema único de saúde  29, 37, 106, 108, 111

Stress organizacional  142



 
Produção de conhecimento científico na fisioterapia 152Índice Remissivo

T

Telemonitoramento  125, 129

Terapias complementares  30, 106, 108

Terapias mente-corpo  28, 30, 32

U

Unidade de terapia intensiva  19, 20, 21, 24, 80, 114, 115, 121, 123, 124








